
PELO MUNDO...

UM DOS QUARENTA
# v

11

o cre

cí pequeno quarto que oc-

j.*® marquez entrou bruscamente, muito pal-
Wo &gt; e, dirigindo-se á mulher, que íulmi-
, ou com um olhar de desprezo, dissea «Ma-
a wie, é inútil negar; sei tudo».

1 ondo de lado, com gesto lento, o volume
, e . ca P a amarella que estivera a 1er, Theo-

a ldo, apoiando os cotoveiios na mesa, ca-
C pa er| tre as mãos, poz-se a pensar,
lela janella aberta de par em par

Pusculo invadia
tu pava naquelie
quinto andar,
ao alto da rúa

e Cli hy; en-
rava do.emen-
e &gt; lentamente,

Qe envolta com
0 Perfume das
grandes arvo-
res do jardim,
a P-rtado - entre

aUas casas al-
as que hhvia

eití frente, e o
grito jo-.ial das
andorinhas, fi-
S as do bom

eus &gt; que se
P; r^eguiam no

cla ro, e,
lambem, com

ba-rulho sur-
c? 5 os S uin -
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&gt; não o af O marquez entrou bruscamente: •'Madame” disse the elle á queima
^.Aasse a ma _ roupa, é inútil negar, estou ao par de tudo.

dado 6 6Star ' fa
certo P ara destinos superiores, o que, 'de
que q ai °d°&gt; justificava os grandes estudos
totnava era; era asso q ue muatas vezes trans
ías n a q ue lle semblante pouco romanesco,
das o ,.q ua l; até as pessoas menos atila-
^ u mor ° dlarn 1er a franqueza e o bom

No \
1'Cção Colle gio ninguem sabia decorar urna
lego e c ° m ° elle. Ninguem recitava dum fo-
P a gitia s Sern Se engunar numa syllaba, duas

gregas ou latinas, que nem sempre

o rapaz comprehendia, o que ainda mais
lhes augmentava a difficuldade. As aptí.
dões literarias desenvolveram-se nelle rapi
damente, de sorte que, aos quinze anno,s,
já aquelle cerebro jovem produzirá obras ás
dúzias. Uma porção de odes imitadas de
Horacio e de Jean Baptiste Rousseau, bucó
licas, virgilianas, cantatas, epigrammas, e,
como coroilario de tudo isso, a tragedia em
cinco actos: A morte de Ñero. Com seme

lhante baga
gem era impos-
sivel ao moço
Ih.obaldo sen-
tir-se satisfeito
com a perspe
ctiva de succe-
der ao tio, ven
deiro, io8 bis,
rúa de Clichy;
mas o pae, es
tabelecido, por
sua vez, na pro
vincia, assim exi
gira, e tivera
de resignar-se.'

Os primeiros
paseos na gran
de cidade fi-
zeram-lhe en
trever outras
compensações

com as quaes
não contara.
Mr. Bersagnac
recebeu-o de
braços abertos,
escolhendo para
elle, no alto
da casa, da
qual o cupavao
r:z-do-ihão, um
liado quarto,

muito claro e
alegre; e Mlle.
Mathilde Ber
sagnac, jovem
morena de de
zoito primave
ras, logo lhe
mostrou, em

a olhedor sor
ri o, duas filei
ras de alvíssi
mos dentes ca
pazes de inspi-
pirar odes, epo
dos e oithyram-
bos. Retirando-

se para o leu quarto, encantado com o dia que
passara, a primeira noite em Paris foi para
elle uma serie ininterrupta de sonhos dou
rados no meio dos quaes esvoaçava, como
uma borboleta num céo de primavera, o sor
riso malicioso da prima.

Ninguem renuncia, portanto, assim, sem
mais, nem menos, á gloria, á adoração das
massas, ás ovações dos contemporâneos. Os
que despertam bruscamente, numa bella ma
nhã, depois de somno agitado, gritam, sem-


